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incentivando debates de temas importantes.  
“A gente fez um diálogo entre os autores da cida-
de e de fora, recebemos muitos que estão no 
primeiro lançamento do livro”, afirma Camile.

Além dos espaços de livraria, muitos desses 
empreendimentos entendem a necessidade de ter 
outros atrativos, como um café ou outro espaço 
de convivência entre os frequentadores. Segundo 
a leitora Nathália Guimarães, a presença desses 
ambientes torna as pequenas livrarias mais aco-
lhedoras e únicas em relação àquelas de gran-
des empresas. “As livrarias e sebos de rua têm um 
ambiente mais acolhedor, como se fosse feito para 
os leitores passarem o dia no espaço, como o 
Sebinho da Asa Norte, que tem um espacinho até 
para a gente sentar, comer e ler por lá”, diz ela.

Sebinho Livraria, Cafeteria, Bistrô e 
Restaurante, situado na 406 Norte, é conhecido 
pelos amantes de livrarias e por toda a comuni-
dade brasiliense pelos seus 38 anos de atividade 
e presença na cena literária da cidade. Abrindo 
suas portas em 1985, a história do Sebinho teve 
início em uma kitnet e em um Fusca que circula-
va pela UnB e o Ceub com os livros da família. 
“No início, eu só acompanhava meu irmão nas 
jornadas de panfletar na porta das faculdades e 
carregar a velha banquinha de camelô”, conta 
um dos donos do empreendimento Euro César.

O sebo conta com um acervo de milhares de 
livros usados, dos mais diversos gêneros e conteú-
dos, uma vasta lojinha de lembrancinhas literárias 
e além de ser a maior distribuidora de Comics em 
Brasília. Além do seu grande espaço para livros, os 
frequentadores do sebo podem consumir um bom 
café ou até refeições no local, lerem à vontade ou 
apenas desfrutar do aconchego do espaço. Em 
2010, o projeto Sebinho Cultural foi lançado com 
o objetivo de promover eventos literários, exposi-
ções, palestras, cursos e lançamentos de livros.

Não é novidade, que hoje em dia, comprar 
livros pela internet é muito mais econômico e prá-
tico, por isso, a chave para conseguir um bom 
retorno e atrair a comunidade é ter um diferencial 
no empreendimento, como lojinhas, cafeteria, 
artesanato e um atendimento especial. Outra 
livraria de rua, também com uma proposta de 
cafeteria, é a Porão, Livro & Café, localizada na 
405 Norte, com um acervo composto por 95% de 
livros usados, selecionados com cuidado.

Qualquer colecionador ou amante de livros 
é bem-vindo para contribuir para o acervo da 
livraria por meio da venda de exemplares usados 
que estejam pegando poeira em casa. Os livros 
passam por uma avaliação dos donos, que esco-
lhem os mais interessantes para compor o espa-
ço. Segundo a proprietária, Luana Pessoa, depois 
de propor um preço para os livros escolhidos,  

as formas de troca e pagamento podem variar. 
“O cliente concordando pode receber em 
dinheiro, em Pix, ou pode ficar de crédito na loja 
ou em consumo no café” , afirma ela.

De acordo com Luana Pessoa, ela e o sócio, 
Sebastião Rodrigues, utilizam de estratégias no 
empreendimento para que ele se destaque. “A 
livraria pode ser pequena, mas com uma cura-
doria cuidadosa, que agrade seu público, com 
um bom investimento no local, que seja mais 
aconchegante e com uma escolha em livreiros 
qualificados para atender”, diz Luana.

Para ela, esses espaços também possibilitam 
a inserção de escritores e artistas locais na cena, 
e funcionam como pequenos polos culturais 
para a comunidade. “Como amantes da cidade 
e como livreiros, a gente se sente na respon-
sabilidade também de dar oportunidade para 
as pessoas que ainda continuam construindo 
Brasília, na parte cultural”, compartilha ela.

Segundo um dos donos do Sebinho Euro 
César, essa onda de fechamento de grandes 
empresas de livrarias e o surgimento de meno-
res representam a resistência de um propósito 
de democratizar e diversificar a leitura para a 
sociedade, não apenas com preços mais em 
conta. “Acredito que esses espaços influenciam 
o acesso à leitura pela magia de deixar o livro 
encontrar você, essa é uma experiência incrível 
que você só vive em um sebo, que vai muito 
além de simplesmente consumir”, conclui Euro.

*Estagiárias sob a supervisão  
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Além de explorar novos universos por 

meio dos livros, conhecer pessoas 

também não é difícil, exemplo disso 

são os clubes de leitura. Esses grupos 

se reúnem regularmente para discutir 

livros, compartilhando opiniões e 

debatendo os temas tratados na obra. 

Assim, a Revista escolheu alguns grupos 

importantes da capital brasiliense. 

•	Leia Mulheres Brasília: encontros 

mensais e virtuais  

(@leiamulheresbrasilia)

•	Leituras Decoloniais: leituras 

coletivizadas, com cronogramas  

e encontros semanais, via apoio  

na plataforma Catarse  

(@leiturasdecolonais).

•	Clube de Leitura Distopia: encontros 

remotos e bimestrais de obras de ficção 

científica, terror e HQ escritos por 

mulheres (@clubedeleituradistopia).

•	Traça: espaço que combina literatura e 

feminismos. Encontros mensais on-line 

(clarissagalvao.com.br).
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